


( C o n t i n u a ç ã o do R e l a t o Ne R / 7 8 - 2 5 ) 

a u t o m á t i c o , re tomando o comando, sua r e a ç ã o i n s t v t i v a f o i cha­
mar na P ó n i a a "pseudo aeronave"que estai-1:'a b r i n c a n d o cons igo ; 
em s e g u i d a p r o c u r o u o b s e r v a r ( a t r a v é s de e spe lho adptado) sua 
cauda; V e r i f i c o u e n t ã o que não se t r a t a v a de a v i ã o e s im de um 
OBJETO VOADOR NÃO IDENTTFICADO (OVNI) que a d i s t a n c i a e f e t u a v a 
c u r v a e v o l t a v a em sua d i r e ç ã o . Nova i n v e s t i d a , f o r t e t u r b u l o r t 
c i a e perda de a l t i t u d e causada p e l o des locamento de ar p r o d u ­
z i d o por nova passagem, do OVNI( r a s a n t e sobre a a e r o n a v e ) , manten 
do-se à d i s t a n c i a de 100m à f r e n t e da aeronave ( p o r poucos se -
g u n d o s ) , p o s s i b i l i t o u ao p i l o t o , o b s e r v a r a l guns d e t a l h e s ; o / / 
OVNI,acelerou r a p i d a m e n t e l i b e r a n d o uma e s t e i r a l u m i n e s c e n t e de 
c o r a z u l , passando a v e l o c i d a d e s u p e r s ô n i c a , a s c e n d e n d o a h o r i z o n 
t a l m e n t e ( co.ro h e l i c ó p t e r o ) . O p i l o t o n o t o u a i n d a que : h a v i a / 
um l u m i n e s c ê n c i a de c o r a z u l e v e r m e l h a na p a r t e i n f e r i o r ( v i d e 
desenho) . 1 k 
Coordenadas l i m i t e da o c o r r ê n c i a : Sobre o R i o J u a r i » 07? 3 0 ' ^ 
050920'W, O72dO 'S/O50e2O ,v;,O7 p4O ,S/O5O53p ,W e 07230 'S/050230 'W. 

http://co.ro


/VoT/CMRIO 

D E 

IMPRENSA 



r C O N F I D E N C I A L 

- J U L 20 2 

L 
01 

O L I B E R A L / 1 0 . Caderno 

18 do outubro de 1976 
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• 

Ü f»rcífcs>or Rabein Tavares tio Moura viu um objeto vos d or 
nSo identificado nos c 'ms ria freiem. 
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18 de outubro de 1975 • 

Um objeto voador não identifi­
cado foi avistado ontem fios céus ds' 
Belém. Logo pelo manhã inúmeras pes­
soas telefonaram i nossa redação, dan-, 
rio conta do aparecimento do estranha 
objeto, que foi visto às 22,30 horas de 
anteontem e no início lie manhã de 
ontem. 

Posteriormente, esteve em nossa 
redação o sr. Rubem Tavares de Mou­
ra, professor licenciado de Geografia 
d.i Universidade Federal do Pará e as­
trônomo amador, residente no Conjun­
to Med ic i , Rua Prainha, 374. que veio 
nos relatar o espetáculo que. presenci­
ou, às primeiras horas da manhã de on­
tem, prestando explicações de caráter, 
científico, sobre o aparecimento do es­
tranho objeto. 

Depois de desenhar um gráfico 
para mostrar corno viu a passagem dc 
'objeto, o professor Rubem Tavares de 
Moura concordou em escrever, para O 
LIBERAL, a seguinte declaração: Pela 
primeira vez no domingo passado, às 8 
heras e 5b minutos, hora local, foi-me 
dado presancier o aparecimento de um 

OVNI (objeto voador nao identifica-
GO/. 

Já "familiarizado" cem a presen­
ça de astros, estrelas e planetas, visto 
que possuo um telescópio, e com o 
deslocamento de satélites artificiais ou 
meteoritos quê riscam o firmamento 
durante noites límpidas, muitas vozes 
visíveis a olho nu, isto sam o auxílio 
de telescópio, a presença deste OVNI, 
cm pleno dia, me fez ficar "pasmado". 

0 objeto, de forma esférica ou 
de "disco", emitia uma luz cor metáli-
ca-cmtilante, igual a do espelho quan­
do reflete a luz do sol. Surgiu repenti­
namente r.o céu, entre as órbitas da 
Terra-Lua, direção l j i J F . (oonto. cie 
referência: a Lua na posição astronô­
mica do dia e horas terrestre quanrjo 
surgiu o objeto). A p-rmanência do es­
tranho objeto teve a duração decaicu-
ladamenta 15 minutos, ü que mais me 
impressionou foi que. ao fixar a vista 
no objeto, que emitia kit, senti que os 
meus olhos ficaram "tui vos" e ardidos, 
somo se alguém lançasse um feixe de 

luz de altíssima voltagem sobie minha 
vista. Tive que abaixar a cabeça e estre­
par os olhos. Ao tentar localizar nova­
mente o objeto, ele havia desaparecido 
de forma inexplicável, sem deixar Qual­
quer vestígio ou rastro. Sensação ieual 
foi sentida por meu vizinho que comi­
go presenciava o fato. A princípio), 
pensei tr3tar-se de um planeta, Vénus 
por exemplo, q muitas vezes, em de­
terminaria época rio ano, é visível neste 
horário. Mas o objeto se movimentava 
com alta velocidade, parava e logo de­
saparecia. Não poderia ser um ptefieta, 
pois sç assim fosse ele estaria contrari­
ando as Leis da Mecânica Celeste. De­
pois lembrei-me da estação científica 
"SALYUT— 5", mas quai o mistaio do 
seu repentino desaparecimento {explo­
são ou desintegração? ) Seria um diico-
voador que muita gente fala por aí, aos 
quais são atribuídos origens diversas, 
como engenho de guerra (russo, ameri­
cano ou chinês), fenómeno meteorol* 
çico, aeror.sve espacial extra-ter res;re 
ou uma ilusão de ótica? Francamente 
poma nco sei explicar." 
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A m o ç a t e m 1 8 a n o s , m a s o n t e m 
q u a n d o c o n c e d e u - n o s u r n a e n t r e v i s t a , p a r e ­
c i a ic m u i t o m a i s S e u n o m e é A d i m a r cia C u ­
n h a B a t a , r e s i d e n t e na vtla 3 irmãos, n a 2b 
d e s e t e m b r o . p r ó x i m o cia tv. I t o r o r ó , n ú m e r o 
e l a p r e f e r e q u e n â o ç u é 

E i a es tá m u i t o t e r s a , b a s t a n t e n e r v o s a , 
e u r r a ç er ta d sc t içSo n a VOZ. c o m o q u e m p ' e -
fenss 'e n ã o fa!ar . t i n d a s e n t e febre , e por di­
v e r s a s v e r e s a i n d a m e t r e m e o c o r p o A d i m a r 
es tá a s í iT d e s d e a iV t ima t e i ç a - f e i r a . q u a n d o 
è$ 2 3 . 0 0 h o r a s , foi a t ing ida por urr. ra io d e 
lu / . '1 - r . r t . p a l m e n t e n o s s e i o s , f a z e n d o - a d e s ­
f a l e c e r a l g u n s s e c a d o s oepo>s 

Is to o c o r r e u e m s u a p r ó p r i a c a s a . q u a n ­
d o a m e s m a e n c o n t r a v a - s e . a c e n d e n d o a luz 
cia Í o z i n h a C o n t a e l a c a i e q u a n d o 
: i a p a r a a c e n d e i a 'tiz, d e s c e u p o r u m a »res-
ta e x i s t e n t e no t e l h a d o o a c a s a . u m foco forte 
e q u e n t e , c u e m e a t ing iu a a l tura o a t e s t a e 
rios s e o r v n a h o r a e l a ten tou e n x e r g a r a l g u -
m a c o i s a c n ã o c o n s e q i e u . rsto d u r o u f i a ç ã o 

d e segunci •', e ó m e d i d a a u e o ' 'oco fo s u m i n ­
do , fo; t r a n s f o r m a n d o - s e e m v e r m e l h o , p o s 
loçjo c r .o a t o c o u s o a cc-r e r a c o r n o a d e u n a 
l â m p a d a c a s e i r a n o r m a l A m a ç ã o e m s e u 
c e p o ve o ' o c o e m s e g u ! d a C o m e ç o u a I c a r 
vern i i • s e u c( . i - • ro. s e n d o qui os 

- a ran t.c! '• t -vessi m s :i i s u ­
g a d o s , d e p o i s s e u c o t o u c o m e ç o u a t reme» 
í: a entortar - r .e d a n d o t e m p o s o m e n t e do Ad i -
m a : .(;.•:,>- c d e i t a r - s e n a c a m a o n d e s e u c o r ­
p o con ' . :nuou e n t o r t a n d o , logo d e p o i s d e s ­
m a i o u 

D e p o i s d i s s o , A d n n a ' foi l e v a d a a té ' 
H o s p i i - " ene: tend !a pi ' <' • ' 

• . • • m a s - - *-
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i-, ; - • ... • • 1 • i ' ' a-
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Ací lmar « e o u Irmio q u a M t t i V õ < . . ; : m 

quando n p n r s t e u o rolcj. 

n a n ria S i l v a C u n h a . c;ue m o r a h á b a s t a n t e 
t e m p o c o m a f a m í l i a O pa i d e A d i m a r t m h a 
s a í d o p a i a t r a b a l h a r , a no te. e s u a m â e t inha 
ido A '. a s a cie u m c u n h a d o d e A d i m a r Q u e m 
v e i o socorre» A d i m a r foi M e n a n q u e • a m o ê m 
lámria c h e g o u a ver o f o c o ' m a s n ã o foi a t ingi ­
ria p e l o i - m o 

C a s o s i d ê n t i c o s a e s s e s o c o r r è t f t m e m 
V o-.:. S t o A n t o n i o d o T a u á e o u t r o s interio­
res AdirT'ai o / Q u e c o m c e r t e z a ' s s o ' t em 
a l g u m a c o i s a a ver c o r n o s c t . s e o s v o a d o r e s , 

c u n u n c a v ra :i o- luz i ' fi>rte e tam 
bon n u n c a d e Hiz pr - - ar co>sa -
trar has no c i p o cie u m a í> ; o m i p! . 

c o u n o rtir-u a f i r m o u 
V : . ' I • '.ir ,-|.|., I i,'o i • •• 

n d o : A : • • • : : I - • ! eu , . ;,, lo un i 
. . . . . . . . . . . . . . -, . I-

- - - - .- - . : . . .. I. 
voltai .: i :. • i ; a i j o i i n ; uni i i tie '.;i : io 
! • : ' • : .-':-- ' : ' : I : - I - ' i t ' l l 
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assusta a ¥!gia 
A p o p u l a ç ã o i!a V h u a a s s i s t i u a s s u s ­

t a d a , a n t e o n t e m , u m e s p e t á c u l o i n u s i t a d o : 
u m o b i e t o n â i i i d e n t i f i c a d o i r r a d i a n d o u m a 
f o r t e l u z a m a r e l a , s o b r e v o o u p o r v á r i a s 
v e z e s a c i d a d e , d e i x a n d o m e i o s o s h a b i t a n ­
t e s a p a v o r a d o s , H á c e r c a d e d e i s m e s e s i j u e 
0 a p a r e c i m e n t o d e u m O b j e t o V o a d o : M i o 
I d c n l i f i e a d o - O v t ü . v e m d e i x a n d o e m p o l v o ­
r o s a o s m o r a d o r e s d o p o v o a d o d e i m a t u r a , 
d i s t a n t e i j u i l ò m e t r o s d a d e d o m u n i c í ­
p i o . A n t e o n t e m , a s d e n i m i I a n í o r a t f i c o n f i r ­
m a d a s , i n c l u s i v e , p e i o p r ó ; > r i o p r e f e i t o J o s é 
H d o n e F a v a c h o . q u e p r e s e n c i o u o a c o n t e c i ­
m e n t o . K m S a n t o A m ó n i o d o " l a u á , o O v n i 
tem t a m b é m p r o v o c a d o s u s t o e m v á r i a s 
p e s s o a s . N o r a m a l d o T r s a r . t n . a s e n h o r a 
O e u s u i t h P e r e i r a O l i v e i r a d e p o i s d e t e r 
v i s t o o a p a r e l h o , f i c o u c o m p l e t a m e n t e a l i e ­
n a d a . K m C a m p o C e r r a d o , o O v n i p l a n o u 

( B q u e 
1 .•• • e r a e i i e i a do ri i i 
j r r a a i m l o p e i o o b j e t o . 0 ' o i i c i a j 
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O ESTADO DO PARA 2G D! 

Corre nos bastidores políticos a in­
formação de que Flávio Moreira está 
preparando, para divulgar, um dossiê 
completo contra o Governador. O prato 
forte deste dossiê seria a questão ria 
terra e Jorge Arbage comparece como 
um dos principais auxiliares de Flávio 
na coleia de material, x x x x Manoel. 
Ribeiro não está nenhum pouco preocu­
pado com as sucessivas derrotas e go­
leadas que o Remo vem sofrendo neste 
Campeonato Nacional, o que, para mui­
tos, teria reflexo em sua campanha 
para a Câmara Federal. Em outubro, é-
poca das eleições, já estará em anda­
mento o Campeonato local, e segundo 
Manezinho o Remo estará pintando o 
uiaoo e garantindo com cada gol, cen­
tenas dc votos para sua eleição, x x x x 
Ronaldo Passarinho conta a história de 
mnio foi roubado, há tempos. O ladrão 

ficou com sua bolsa, dinheiro e deixou 
os documentos embrulhados num plás­
tico na. porto de um cemitério com o se­
guinte bilhete: Doutor, fico com o di-

material coibido para a reportagem 
sobre os discos voadores estão a disposi­
ção dos órgãos de pesquisas de veículos 
da torra para serem submetidos a qual­
quer tipo de teste quanto á sua autenti­
cidade. Certinho'; x x x xO ESTADO foi 
o maior sucesso na cidade, ontem, x x x 
x Vamos divulgar tedo o material que 
temes depois de 41 dias de pesquisas, 
análises, discussões em grupo. O que se 
.• •• i ' : . •• ."' . :•: 
:: \ :: >'.,.'. .." . '. : : . . I :\: :-
lia. x x x x Entra os membros da Arena 
que compareceram ao Palácio do Planal­
to, sexta-faira. estavam diversos futu-

. . . 

discurso rio presidente Geisel como um 
roteiro de diretrizes e bases políticas 
para o futuro iar : 

rno ô 
. . . . : 

Figueiredo sobre as inumçõns políticas 
ma (ias rocei 

chamento iminente do Congresso, um 
arenista graduado não resistiu à tenta­
ção e telefonou ao Palácio perguntando 
a um ministro seu amigo se haveria 
ta: do ministro: Sc vocês quiserem :-.•: 
vocês fecharem o Congresso, por lavor 
não mandem as chaves para cá. x x x x 
O boato morreu na hora. 

I ° 

S . 

o' 
balaio baldio laia balaio balaio balaio balaio balaio balaio balaio balaio balaio balaio balaio b 



C O N F I D E N C I A L KNRXO 2 - F i a 0 6 

RELATORTC OVNI 
IMPRENSA LOCAL 
JORNAL - A PROVÍNCIA DO PARÁ 
DATA : 20 Out 1977. 

A s e v o l u ç õ e s d o s o b j e t o s n o s c é u s d a V i g i a 
M*r—m 
m' .. -i 
f %l 

Fhintuha pode s°r abandonada 

JjÊÊ l 



CONFIDENCIAL 
ANE to 2 - Pla 07 

IMPRENSA LOCAL 
JORNAL - O ESTADO DO PARÁ 
D A T A - 02 Nov 1977 

FSTA D O 1X3 P A R A 

• 

D I S C O Voador em 
B e l é m Apareceu 

na P e d r e i r a 
o 

N 

E m M o s q u e i r o o c l ima está 
tenso M o r a d o r e s a r m a d o s 

N 



C( O N F ! D E N C I A L 
IANEXO 2 - Pis 0 5 

IMPRENSA LOCAL 

JORNAL - A PROVÍNCIA DO PARÁ 

DATA : 13 Nov 1977 

Quem acredita 
em discos voadores? 

•Crânio" da Nasa: 
os OVNI não existem 

N K * Y O R K D* « S I * » com 

4<>ir4 ilí«-ut>rrtw« aio # poMMWtl 

» \.\NS «MUI! . jrtlo 

(M tt. pfirfmMl M 1 -,4<J< 
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C O N F I D E N C I A R 
KO 2 - P l a 0 9 

RELATÓRIO OVNI 

IMPRENSA LOCAL 

JORNAL - A PROVÍNCIA DO PARA 
DATA - 19 NOV 1977 

O 1 K J I S I / \ I ) 0 I X ) f /VFtÁ 

v 
Q. * hjQ" 



C O N F I D E N C I A L 

. A r a r 2 - P i a 10 
IMPRENSA LOCAL 

JORNAL - A P R O V Í N C I A DO P A R Á 

DATA - 2o Nov 1977 

Hl PA-CHUPA" 
É SÓ FANTASIA 

• 

1 

J 

I 1 * 

Í fefe 

: adrastu esí iqueou enteada 4 vezes 



C O N F I D E N C I A L I 
- P l a I I 

RELATÓRIO OVNI 
IMPRENSA LOCAL 
JORNAL - O ESTADO DO FARÁ 
DATA - 20 Nov 1977 

o E S T A D O D O P A R A 

Foco" fez mais duas vítimas 
f 2/ -

i «tu 

E 

E >sto que o povo acna. 

r% c 
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21 DE M A R Ç O DE 19?f 

111 ry Ci C í £3 

de volta 
a Colares 

Oua-s da mesma manei­
ra como desapareceu, a es­
tranha luz que os mais crédu­
los dizem ter percorrido du­
rante os meses de novembro 
e dezembro os céus de Belém, 
está tíe volta. E em seu lugar 
de origem': o micípto do Cobris, urna ilha â entrada 
da Bsía de Marajó. Sábado e 
domingo, grande pane da po­
pulação foi ás rua? para ob­
servar txês luzes muito veio-
zes quo faziam evoluções a 
{irando altitude, sempre 
nutna velocidade considera­
da incomum se comparada 
com os veículos aéreos fabri­
cados pelo homem. Apesar do 
um certo temor do novas in-
corsò^s desses objetos ofio 
identificados sobre a Ilha de 
Colares, seus habitantes já 
estáo acostumados com coi­
sas dessa tipo e nao, sabem 
oxpücar porque aquele área 
é preferida para tais "do-
mons trações". 

c é u 
YY& pt'btnk y*;-* r? a\ 

A estranha luz que tanto 
inquietou cidades do* in t e r i o r , 
em fins do ano passado, voltou 
a aparecer em Co]a..-.-es na ma­
drugada do último domingo, 
despertando e causando pânico 
no povo do município, No nos to 
policiai a na Prefeitura nada se 
registrou, embora diversas pes­
soas constatassem a passagem, 
a giandn velocidade de três l u ­
zes, inclusive um guarda que se 
encontrava: de plantão, ( Pági­
na i a i 

r..)'.lcia ijircii-

assou a esprm-
.. Tor voita dí 

2 2 : 0 0 borne um pescador ia-
formava terem as luzes pas­
sado desta vez não sobro a ci­
dade, mas em ciieçáo fl Il-.a 
do Mosqueiro. Pôr sarem es­
sas inforsr.açu >s quass que o 
"prato do dia" e pelos pió-
prios habitantes já nao dis­
pensarem a mesma uteaçac 
que normalmente em mora­
dores do outras cidades des­
pertaria, poucos deram im­
portância, talvez lembrando' 
fatos ocorridos entra julho e 
setembro do ano passado, 
quando o pânico chegou a se 
apossar dos quase dois i tc l 
habitantes de Cubras, ciaras 
•de sucessivos e p a r t c i r n e o u H 
da OVNIS, quo fariam evolu­
ções de toda espécie, algu­
mas vezes ete bom próximo 
d ) .-• / -

Assim, enquanto a maio­
ria ia dormir mais cedo, al­
guns pescadores e ou rios 
i ' ávido: 
alguma coisa, sé inantivrram 
em alerte. Por volta do 1:40 
ria madrugada àn domir.?o. 
no local denominado "fcía-
chadinho", distante 5 HUti-3-
matros da cidade do Cop.res, 
«s três luzes deram o ar ás 
sua graça, fazendo com que 
cs pelo menoa IJ habitante! 
do local começassem a ima­
ginar que. i. oardr de agora, 
uào roais terão sossego. Üüi 
pescador, Antonio Julião Ne-

. . . . . . 

d e s s e s o! s e n i • • 
Vara A\ • • •-• 
ce o !.. ito '• 
t ' I tudo O 

• ido ) 

tc. ais:.3 que 
res têm uma 
pela liba e q 
das as 

vcl idi 
vo!l 

súpj >. "O qu ! 
rer d a gent« i 
cud' 
• ' ! .. 

C i i - S 

TV 

lodosa o i 
. ' í : ,. ... 



RELATÓRIO OVNI ! C O N F I D E N C I A L 

7ÍM3XO M e 13 

IMPRENSA LOCAL 

JORNAL - O ESTADO DO PARÁ 

DATA - 25 Juri 1978 

O E S T A D O D O PARA 

EIS 0 "CHÜPA-CHUPA" 

r O q u * «u v i * i n i r i v n l 

« a í * 

A m a n h à \ A r o t a d o s d i s c o s - v o a d o r e s no P a r a 



C O N F I D E N C I A L A I I E X O ? Pie 14 

IMPRENSA LOCAL 
JORNAL - O ESTADO DO PARÁ 
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